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1904

Saint Louis 
» Estreia das medalhas de prata e

de bronze nas premiações. O
ginasta George Eyser (EUA)
ganhou seis medalhas mesmo
com uma perna de madeira.
Fred Lorz (EUA) acabou
desclassificado da maratona
após vencê-la fazendo 40km
em um carro e só voltando à
pista pouco antes da chegada.

1912

Estocolmo
» Primeira disputa com representantes dos cinco

continentes. A primeira a contar com equipamentos
eletrônicos para marcar os tempos das provas. 

1908

Londres

» Os jogos mais
longos da história:
seis meses.
Distância da
maratona fixada
em 42,195km —
medida oficializada
apenas em 1924.

1920

Antuérpia
» Estreia do Brasil nos Jogos. Depois

da edição de 1916 ser cancelada por
causa da Primeira Guerra Mundial,
as Olimpíadas da Antuérpia
homenagearam às vítimas do
conflito. O Brasil ganha sua primeira
medalha olímpica, ouro no tiro, com
Guilherme Paranaense. O tiro
esportivo daria ainda uma prata e
um bronze ao país.
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O que se disse
“Sou de uma geração de brasileiros que
vivenciou o preconceito de que o futuro nunca
chegaria por aqui. Rasgamos essa crença tola.
A vitória do Rio significa muito para todos os
brasileiros e o Bradesco abraçou essa causa
desde o seu nascedouro.”

Luiz Carlos Trabuco Cappi (foto),
presidente executivo do Bradesco

“Temos que ver o lado positivo. Vai
gerar muitos empregos, melhorar os
meios de transportes, tornar o Brasil
ainda mais conhecido e aumentar a
nossa autoestima. Parabéns, Brasil.
Valeu. Ganhamos de goleada.”

Otávio Jesus, internauta do
correiobraziliense.com.br

O que se disse

“Era mais do que justa a escolha, uma vez
que o Brasil já garantiu a Copa de 2104 e
muitos investimentos serão feitos para o
Mundial. As Olimpíadas de 2016 serão mais
uma oportunidade de mostrar o nosso país
para o exterior.”

José Roberto Arruda, governador do DF

“Muitas das cidades que sediaram eventos
esportivos de grande porte não tinham a
menor estrutura e foram beneficiadas com
as obras feitas para a realização dos Jogos.
Vamos torcer para que aconteça o mesmo
com o Rio de Janeiro. Parabéns, Cidade
Maravilhosa.” 

Victor Fernandes,
internauta do correiobraziliense.com.br
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Políticos pegam carona
» DENISE ROTHENBURG

Mal saiu o resultado da cida-
de-sede das Olimpíadas de 2016,
os cientistas políticos se apressa-
ram em dizer quem vai ganhar
politicamente com a escolha do
Rio. “Primeiramente, ganha
quem está na foto, ou seja, o go-
vernador do Rio, Sérgio Cabral, o
prefeito Eduardo Paes, o ministro
do Esporte, Orlando Silva, e o que
todos já sabem: o presidente Lu-
la”, avalia Murilo Aragão, da Arko

Advice. Mas, por tabela, dizem
outros analistas, não dá para tirar
da cena a ministra da Casa Civil,
Dilma Rousseff, pré-candidata
do presidente Lula à Presidência
da República. 

A ministra foi ontem ao Rio de
Janeiro e, com uma camiseta ver-
de e amarela escrito “I love Rio”,
passou a tarde num canal a cabo
especializado em esporte. A apos-
ta geral é de que ela, por ser a
candidata do presidente, será
beneficiada. “Provavelmente, o

cenário nacional vai mudar”, co-
menta Fábio Gomes, do Instituto
de pesquisa Informa, do Rio. Os
demais pré-candidatos, que não
têm relação direta com o projeto,
caso do governador de Minas,
Aécio Neves, e do de São Paulo,
José Serra, foram mais comedi-
dos. Serra, por exemplo, colocou
no seu Twitter: “Rio, Brasil! ‘E va-
mos nós…’ Tom Jobim”, numa
referência ao Samba do Avião, a
música que, se brincar, logo, logo
estará na política.

Ela fez Lula desabar
Copenhague — A carioca

Bárbara Leôncio está prestes a
completar 17 anos — Faz
aniversário em 7 de outubro.
Mas o presente ela ganhou
com cinco dias de antecedên-
cia, no exato momento em que
o presidente do Comitê Olímpi-
co Internacional (COI), Jacques
Rogge, abriu um envelope
branco com anéis olímpicos es-
tampados e disse apenas três
palavras: “Rio de Janeiro”. 

Bárbara é a menina que es-
trela o filme oficial da campa-
nha do Rio, feito pelo cineasta
Fernando Meirelles. E, ao cair
em prantos naquele momento
que considera mágico, provo-
cou uma reação em cadeia no
presidente da República, que estava a poucos metros e não aguentou
vê-la chorar sem acompanhá-la. “Eu estava muito confiante. Mas na
hora que ele falou que era o Rio foi uma emoção incrível. Até quebrei
minha unha”, contou, em entrevista ao Correio. 

Campeã na prova dos 200m do Mundial de Menores em 2007, na
República Tcheca, Bárbara é uma das promessas do atletismo nacio-
nal. Ela ainda não sabe em que prova competirá nos jogos de 2016.
“Pode ser nos 100m, nos 200, ou nos 400m. Ou então, em duas des-
sas”, adianta. Seja como for, ela, agora, pode, verdadeiramente sonhar.

Personagem da notícia

Carioca de Jacarepaguá, Bárbara
quer competir nas Olimpíadas do Rio
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Comitiva brasileira explode no
momento em que o Rio foi anunciado

como sede dos Jogos de 2016


